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REQUERIMENTO Nº 583,  DE  2001

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de São Paulo, pela Campanha da Fraternidade/2001, cujo tema é “Vida Sim, Drogas Não!”, promovida pela a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a Dom Fernando Antônio Figueiredo, Bispo da Diocese de Santo Amaro, Presidente do Regional Sul – 1 da C.N. B. B., membro da Congregação do Clero no Vaticano e do Conselho Episcopal de Doutrina da C. N. B. B., na Av. Mascote, n.º 1171, Bairro de Vila Mascote, São Paulo – SP, Cep: 04363-001.

J U S T I F I C A T I V A

A Igreja Católica Apostólica Romana, no Brasil desde 1967, realiza a Campanha da Fraternidade, sempre à época da Quaresma, com temas atuais, marcantes e sociais. Neste ano, o tema é “Vida Sim, Drogas Não!”

No lançamento, durante 1ª semana deste mês, foi divulgada uma mensagem do Papa João Paulo II  em que  ressalta a importância da valorização da vida como forma de vencer o mal: “A droga é, com freqüência, uma fuga de si próprio e da realidade. É fruto do vazio interior, renúncia e perda de orientação, que conduz, às vezes, ao desespero”. 

Sem dúvida, o aumento do consumo de entorpecentes nos grandes centros urbanos e por conseqüência da violência, é uma triste realidade e preocupante,  decorrente não de um fator isolado mas, inegavelmente, da combinação de várias e complexas causas: o desemprego, a desestruturação familiar, a pobreza, os baixos salários, o enfraquecimento dos valores morais e sociais, a falta de educação, a corrupção crescente no país, a ausência de perspectiva de um futuro melhor, além dos vários programas apresentados na televisão que induzem seus telespectadores à banalização da  família e da vida.

Os dependentes sentem um sossego, uma tranqüilidade momentânea no consumo das drogas, fruto da fuga de seus problemas familiares, emocionais e profissionais. 

É uma ilusão passageira, causadora de tanto mal, prejudicando a sua vítima em todos os aspectos, desde o corpo físico e espiritual até a vida em sociedade.

Muitos têm contato com as drogas ainda na infância, outros na adolescência. Começa sendo induzido pelos amigos para demostrar a sua coragem, aos poucos surge a dependência, onde a pessoa “sozinha” não pode se defender, necessita da ajuda e compreensão de todos, principalmente da família, da Igreja e da sociedade.

Este problema é seríssimo, precisamos enfrentá-lo com consciência e determinação. A Igreja já deu o primeiro passo com o lançamento da Campanha da Fraternidade mas a sociedade precisa e deve se mobilizar, através das escolas, dos veículos de comunicação, das famílias e da força persuasiva do Poder Executivo Federal, Estadual e Municipal.

Jesus disse: “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância”. Nesta Campanha, a realidade das drogas é apresentada à luz da palavra Divina, pois não é  somente ajudar as vítimas a saírem da dependência, como também para alertar os que ainda não caíram no vício, a não entrar nessa situação tão degradante para o ser humano.

Estão envolvidos neste importante trabalho, diretamente, 8.400 paróquias da Igreja Católica e todos os colégios dirigidos por entidades religiosas e associações ligadas à Igreja.

As drogas, como a cocaína, a heroína, a maconha, ou seja, as chamadas proibidas, não são as únicas responsáveis pela situação deprimente por que passa a sociedade brasileira; temos ainda aquelas que são comercializadas livremente, com propagandas milionárias, veiculadas nos principais canais de televisão, como o álcool.

O álcool é, tanto quanto as drogas ilícitas,  responsável pela violência, seja no trânsito, em casa, na rua, no ambiente de trabalho, como também a porta de entrada para outras drogas. 

Como cidadã e pessoa pública tenho por missão de vida e principal trabalho parlamentar o combate ao alcoolismo. Nesta área já apresentei vários proposições na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, entre elas 2 (duas) são leis tratando sobre os perigos do álcool: 

-  Lei n.º 10.501/2000, que dispõe sobre a obrigatoriedade da afixação de cartazes alertando sobre os males causados pelo alcoolismo, com os dizeres: ”Bebida alcoólica é prejudicial à saúde, à família e à sociedade”;

- Lei n.º 10.613/2000 que instituiu o Dia Estadual de Combate ao Alcoolismo, comemorado anualmente em 1º de setembro. 

 Certamente, são dois grãos de areia jogados no oceano mas tenho convicção que, aos poucos, todos unidos, família, sociedade, governo, religiões e entidades não-governamentais, pensando no bem comum, conseguiremos conscientizar cada vez mais pessoas sobre todos os males causados pelo uso das drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas.

Parabenizo a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, na pessoa de Dom Fernando Antônio Figueiredo, Bispo da Diocese de Santo Amaro e Presidente do Regional Sul – 1 da C.N. B. B, por mais esta Campanha da Fraternidade e pela excepcional escolha do tema, pois o mal causado pelo uso das drogas deverá ser enfrentado com seriedade por todos os segmentos, neste novo milênio, para transformar a nossa sociedade, tornando-a mais humana, fraterna e solidária.



Sala das Sessões, em 14-03-2001
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